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                    Capítulo 1:
                
                O desenvolvimento web hoje
            

            
    
            Talvez eu seja um otimista, mas acredito que nos encontramos em uma época revolucionária
para o desenvolvimento web. A internet se proliferou pelo mundo graças aos avanços de banda
larga e os diversos dispositivos capazes de navegar pela rede - celulares, tablets, televisões
e videogames. Diversas empresas do mundo digital impulsionam a evolução das tecnologias
que usamos para criar uma web melhor. Profissionais em empresas como Google, Microsoft, Apple
e Facebook trabalham exclusivamente em melhorias para os navegadores mais utilizados,
além de participarem da definição de novos padrões e disseminarem bastante conhecimento junto à
comunidade de desenvolvedores.

E tudo vai continuar a se expandir. Novas empresas, novos padrões, novos dispositivos. A indústria
da internet está em contínuo crescimento e precisamos de bastante ajuda para dar prosseguimento a esse trabalho. E é
muito fácil garantir o seu espaço neste universo que se move como um trem bala. Basta participar.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Por que você deve aprender HTML e CSS
                    

                    
                        Caso você seja um designer sem muita experiência com desenvolvimento, ou um programador mais acostumado
a trabalhar com linhas de comando e compiladores do que navegadores, deixe-me explicar um pouco a importância
de se aprender HTML e CSS. Se você estiver trabalhando ou pretende trabalhar com tecnologia, acredito
que boa parte - ou tudo - dos seus projetos será utilizada através de um navegador. Seja um
sistema interno de um banco, uma rede social, um grande portal de notícias ou sites para campanhas de publicidade,
o meio comum hoje em dia é a web, e é bastante interessante ter uma ótima base de conhecimento sobre
desenvolvimento front-end (um dos termos usados para se referenciar à interface de uma aplicação)
para contribuir para o sucesso dos projetos de que você estiver participando.

                        Por isso, recomendo muito que você aprenda sobre o que faz a web funcionar. Além de livros como este,
existem diversos cursos e sites para você aprender mais a respeito ou outras tecnologias relacionadas.
Imagine cuidar de um parque de servidores sem ter bons conhecimentos de sistemas operacionais e de topologia de redes,
ou trabalhar em propaganda impressa sem entender sobre as cores ou o papel usado.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        O estado dos navegadores
                    

                    
                        Todo o HTML e o CSS que escrevemos ganha vida dentro dos navegadores utilizados por quem acessa nossas páginas
e sites, por isso é bastante importante ter um bom entendimento de como eles funcionam e, principalmente,
dos buracos no meio do caminho. Desde os tempos do Mosaic (que eventualmente se tornou o Netscape) e das
primeiras versões do Internet Explorer em 1995 sempre enfrentamos uma guerra de incompatibilidade entre os navegadores
e a
necessidade de padrões para garantir a interoperabilidade da web entre clientes diferentes. Enquanto
essa briga pode custar alguns cabelos nossos, ela também impulsiona a evolução das tecnologias
que fazem os navegadores funcionar. O Google Chrome mudou a perspectiva sobre o processo de atualização
contínua, garantindo que a maioria de seus usuários possua a última versão do navegador, e o Firefox
começou a adotar um processo similar. E o componente de debug e inspeção do Firefox, o Firebug, definiu
o modelo básico para que os outros navegadores implementassem ferramentas similares.

                        Atualmente, o Google Chrome costuma ser o campeão dos testes de compatibilidade com as últimas especificações,
sempre seguido de perto das últimas versões do Firefox, Safari e Opera. Boa parte das inclusões do HTML5 e
CSS3 já estão disponíveis nesses navegadores por completo ou através de prefixos proprietários. O Internet Explorer,
que sempre foi uma pedra no sapato dos desenvolvedores, evoluiu bastante desde a versão 10 e promete
acompanhar a concorrência.

                        Os perigos moram nos casos em que precisamos ir além das últimas versões e trabalhar com mais antigas, como
versões do Firefox anteriores a 8 e os famigerados Internet Explorer 6 e 7. A diferença entre os navegadores
e a performance do JavaScript em comparação com as suas últimas versões é assombrosa, mas em alguns casos
a audiência desejada se mantém presa a esses navegadores, por complicações para se atualizar o navegador
ou até o sistema operacional - As últimas versões do Internet Explorer não são compatíveis com o Windows XP por exemplo,
o que atrapalha a atualização em alguns ambientes corporativos.

                        Por isso, é importante definir as fronteiras dos navegadores com que você pretende trabalhar, e se aproveitar
das técnicas adequeadas ou das soluções existentes para problemas relacionados a eles.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        A complicação dos prefixos proprietários
                    

                    
                        Para quem está acompanhando a crista da onda, diversas propriedades e funcionalidades novas não
se encontram completamente definidas e implementadas nos navegadores. Mas isso não nos impede de utilizar
versões "experimentais" delas. Para isso, cada navegador costuma expor essas novidades com prefixos
específicos para diferenciar da implementação final. O que a princípio pode soar como uma ótima ideia
se tornou um fardo para todos os desenvolvedores: escrever as mesmas linhas de CSS (até) 3 ou 4 vezes, assim:

                        1 .button {
2   /* Prefixo para o Chrome, Safari e Opera. */
3   -webkit-transform: rotate(45deg);
4   /* Prefixo para o Internet Explorer 9. */
5   -ms-transform: rotate(45deg);
6   /* Versão final, disponível em apenas alguns browsers. */
7   transform: rotate(45deg);
8 }




                        Enquanto hacks como esse podem parecer desnecessários e culpados por sujar o código, é preciso
entender sua importância. Já estamos desfrutando e testando essas propriedades enquanto elas
são definidas e refinadas. O objetivo é, eventualmente, não precisar mais das versões prefixadas
e se utilizar apenas a versão canônica das propriedades.

                        Mas nem todos param para acompanhar o progresso desses itens. Propriedades como border-radius
e box-shadow não precisam mais de prefixos para os principais navegadores de desktops há muito tempo,
e em 2013 outras propriedades como animation e transition tiveram suas implementações
finalizadas nos principais navegadores do mercado.

                        Para isso, precisa-se levar em consideração dois itens: mantenha-se atualizado sobre o suporte
dos navegadores para novas funcionalidades - minha referência favorita é o http://caniuse.com/, que
possui a relação de navegadores com suporte completo, parcial ou inexistente, e que costumo visitar
de tempos em tempos, principalmente ao começar novos projetos, para me atualizar sobre esse assunto.
Outro ponto importante é que você deve mitigar ou automatizar o ruído e o retrabalho gerado pelo uso de prefixos,
seja com soluções como pré-processadores ou ferramentas em JavaScript, e focar o seu trabalho no que é tido como
padrão, pois em algum momento os prefixos não serão mais necessários.

                        Para isso vamos trabalhar com os padrões definidos e eventualmente citando os prefixos quando necessários.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        A longa e sinuosa estrada deste livro
                    

                    
                        Neste livro, passaremos por diversas receitas e técnicas para você utilizar em seus
projetos, e vamos ler e escrever muito código - muito mesmo. Usaremos tags
e propriedades que estão em uso a anos, além de passar por adições recentes do HTML5
e do CSS3. A minha intenção é mostrar exemplos práticos que provavelmente você chegou
a ver ou irá usar no seu dia-a-dia, mas deixo essa avaliação a você. Eu sei que vários
deles já me ajudaram uma ou duas vezes por aí.

                        Para tudo isso, precisamos de um ponto de saída, uma tela em branco para o nosso trabalho.
Além da estrutura básica de HTML abaixo, vamos utilizar algumas ferramentas para ajudar o
nosso trabalho e deixar algumas partes não tão interessantes do desenvolvimento web de lado,
assim podemos focar no que realmente importa. Utilizaremos o Normalize.css (http://necolas.github.io/normalize.css/)
como um estilo de base, para garantir uma consistência melhor entre navegadores diferentes e o
-prefix-free (http://leaverou.github.io/prefixfree/), que será responsável por tratar os
prefixos proprietários para as propriedades de CSS3 que ainda não se tornaram um padrão entre
navegadores. Além deles, precisamos de um pouco de JavaScript para finalizar alguns dos nossos
exemplos, e aí o jQuery (http://jquery.com/) entrará em ação.

                        Mas não tema! Caso tudo isso pareça demais para você, fique seguro porque iremos entrar em detalhes
sobre resets de CSS e sobre o -prefix-free. Por enquanto, posso lhe garantir que eles irão ajudar
bastante o nosso trabalho no decorrer deste livro. Abaixo, segue o mínimo necessário de código
HTML que iremos precisar.

                        Você pode baixar este template em http://lucasmazza.github.io/htmlcss-exemplos/template.zip.

                         1 <!doctype html>
 2 <html lang='pt-BR'>
 3   <head>
 4     <meta charset='UTF-8'>
 5     <title></title>
 6     <link rel='stylesheet' href='normalize.css'>
 7     <script src='prefixfree.min.js'></script>
 8   </head>
 9   <body>
10     <!-- O seu HTML vem aqui! -->
11     <script src='jquery.min.js'></script>
12   </body>
13 </html>




                        Para o CSS específico de cada exemplo, você pode criar um arquivo com um nome relacionado
ao que estiver fazendo e adicionar uma referência a ele, logo abaixo do normalize.css.
Assim, no exemplo de animações, você pode criar um arquivo animacoes.css e colocar
uma tag link dentro da tag head.

                         1 <!doctype html>
 2 <html lang='pt-BR'>
 3   <head>
 4     <meta charset='UTF-8'>
 5     <title>Trabalhando com animações!</title>
 6     <link rel='stylesheet' href='normalize.css'>
 7     <link rel='stylesheet' href='animacoes.css'>
 8     <script src='prefixfree.min.js'></script>
 9   </head>
10   <body>
11     <!-- O seu HTML vem aqui! -->
12     <script src='jquery.min.js'></script>
13   </body>
14 </html>




                        Sempre que ficar em dúvida, você pode também consultar o código fonte dos exemplos,
que está disponível em http://lucasmazza.github.io/htmlcss-exemplos/.

                        Com isso em mãos, hora de começar a trabalhar no que realmente interessa!

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Os primeiros passos com o nosso site
            

            
    
            Antes de mergulharmos de cabeça em técnicas específicas, propriedades de CSS e combinações
de tags e estilos, vamos praticar um pouco de front-end arroz com feijão para
garantir que estamos prontos para os demais assuntos e que as bases de desenvolvimento web
estão bem claras para você.



São Paulo, São Paulo



Quando você mora bastante tempo em uma mesma cidade você sempre define uma lista de lugares
e regiões da sua preferência, e sempre os indica para os seus amigos de fora quando
eles chegam para passar alguns dias. Para deixar a minha lista de paradas obrigatórias
de São Paulo um pouco mais interessante de se ver vamos criar o O que eu mais gosto em São Paulo...,
um site de uma página só para falar sobre alguns lugares da cidade. A página
terá uma lista de 3 lugares de maior importância, com uma breve descrição, uma foto,
e uma lista adicional de mais coisas a se ver na cidade. Nós vamos criá-la do zero, e a versão final ficará assim:

[image: O nosso site sobre lugares de São Paulo que não se pode deixar de visitar.]
Fig. 2.13: O nosso site sobre lugares de São Paulo que não se pode deixar de visitar.



A versão final da nossa página também está disponível online em http://lucasmazza.github.io/htmlcss-exemplos/exemplos/01/saopaulo.html

            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Escrevendo HTML, de dentro para fora
                    

                    
                        Vamos começar pela parte mais importante da página, o conteúdo. Que no caso, são os
3 lugares que você não pode deixar de visitar em São Paulo. O primeiro, a Avenida
Paulista, ficará assim:

                         1 <h2>Passear na Avenida Paulista!</h2>
 2 <p>
 3   Um dos principais centros financeiros da cidade, a avenida 
 4   Paulista também possui diversas opções de entretenimento. 
 5   Endereço do Museu de Arte de São Paulo, <em>MASP</em>, do 
 6   Teatro Gazeta e muitos outros, a região é de fácil acesso 
 7   graças às diversas linhas de ônibus que cruzam a avenida e 
 8   à linha de metrô que passa por baixo dela.
 9 </p>
10 <p>
11   A Avenida Paulista sempre é assunto. O que será que estão 
12   falando a respeito no 
13   <a href='https://twitter.com/search/Avenida Paulista'
14   target='_blank'>Twitter</a>?
15 </p>




                        O que temos aqui? Primeiro, um título secundário utilizando a tag h2, acompanhado de
dois parágrafos com texto, delimitados pela tag p. Dentro dos parágrafos, além do próprio texto,
temos outras tags para definir mais elementos. Uma delas é a tag em, utilizada para indicar ênfase,
que terá o seu texto exibido em itálico na página. O outro elemento, um link para se navegar
aos resultados de busca do Twitter para o termo "Avenida Paulista", é criado pela tag a (derivada
da palavra âncora em inglês, anchor). O atributo href indica qual o endereço
que o link aponta, e o target indica que o link deve ser aberto em uma nova página. Estas
são algumas das principais tags utilizadas para se definir elementos de conteúdo, então você
irá vê-las bastante por aqui.

                        Seguindo em frente, podemos adicionar o resto do nosso conteúdo, outros 2 lugares. Um deles
é a região da Vila Madalena, e o último é o Parque do Ibirapuera.

                         1 <h2>Os bares da Vila Madalena</h2>
 2 <p>
 3   Depois de um dia de trabalho, nada melhor do que um bom chopp,
 4   um petisco e uma conversa em uma mesa de bar. Opções de sobra
 5   na região das ruas Aspicuelta, Fradique Coutinho e Wisard.
 6 </p>
 7 <p>
 8   Veja quais os melhores bares e restaurantes da região no
 9   <a href='http://bit.ly/bares-vila' target='_blank'>
10     Guia da VEJA São Paulo.
11   </a>
12 </p>
13 
14 <h2>O Parque do Ibirapuera</h2>
15 <p>
16   Um dos cartões postais da cidade, o parque dispõe de mais 
17   de 1,5 km² de área verde, lagos artificiais e pistas de cooper
18   e ciclismo. E se isso não fosse o suficiente, o parque costuma
19   ser palco de diversos eventos culturais ao longo do ano.
20 </p>
21 <p>
22   Veja no 
23   <a href='http://goo.gl/maps/HoH8' target='_blank'>mapa</a>
24   como chegar ao parque.
25 </p>




                        Nada de novo até o momento. Novos parágrafos, títulos e links para outros lugares -
a busca de bares do site da Veja São Paulo e a localização do Parque no Google Maps.
Com a parte principal no seu lugar, vamos continuar na lista de melhorias a fazer para a
nossa página. Todo site precisa de um título, certo? Para isso vamos utilizar a tag h1,
que representa um título principal. Além disso, dentro do elemento head, podemos
preencher a tag title com um título para a janela do navegador.

                         1 <!doctype html>
 2 <html lang='pt-BR'>
 3 <head>
 4   <!-- outras tags do head aqui -->
 5   <title>O que eu mais gosto em São Paulo</title>
 6 </head>
 7 <body>
 8   <h1>O que eu mais gosto em São Paulo</h1>
 9   <!-- o nosso conteúdo aqui... -->
10 </body>
11 </html>




                        [image: Todo o nosso conteúdo, sem estilos.]
Fig. 2.1: Todo o nosso conteúdo, sem estilos.




                        Ótimo! Já podemos dizer que estamos com uma página em mãos, certo? Bem, o HTML está
no seu lugar, mas precisamos de um pouco de CSS para melhorar a apresentação do
nosso conteúdo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Adicionando formatações básicas
                    

                    
                        Para começar o CSS da nossa página vamos fixar a largura disponível para o conteúdo
e centralizar o mesmo na página, deixando um espaço em branco nas laterais. Para isso,
adicionamos uma tag div em volta de todo o HTML que criamos dentro do body,
com uma classe chamada container

                        1 <div class='container'>
2   <!-- Todo o corpo da página vem aqui... -->
3 </div>




                        E o CSS para centralizar esta div na página:

                        1 .container {
2   margin: 0 auto;
3   width: 960px;
4 }




                        
                        A propriedade width fixa a largura para 960px, adequando o conteúdo a telas
de pelo menos 1024px de largura, como tablets e netbooks. A margem superior e inferior
está com 0, e as margens laterais em auto cuidam de centralizar o elemento
na página. O próximo passo é melhorar a exibição dos textos, ajustando um
pouco o estilo das fontes com o seguinte código, que deve ser adicionado acima
do CSS anterior:

                        1 body {
2   font-family: 'Lucida Grande', 'Lucida Sans Unicode', Verdana,
3     sans-serif;
4   line-height: 1.6;
5 }




                        
                        Aqui, estamos trocando a família de fontes utilizadas para uma lista de 4 fontes diferentes que
são utilizadas da seguinte maneira: caso a primeira fonte listada não
esteja disponível no sistema operacional do usuário, o navegador tentará utilizar a próxima e assim sucessivamente.
A Lucida Grande será a fonte utilizada pelo Mac OS X ao exibir a nossa página,
enquanto a Lucida Sans Unicode será vista por usuários do Windows, já que este sistema
operacional não possui a primeira fonte da nossa lista. Em casos mais extremos, Verdana
será utilizado ou o navegador irá exibir uma fonte sem serifa por padrão. Uma forma de se
contornar isso é instalando diversas fontes diferentes por conta própria, mas não
podemos contar com isso. Enquanto o line-height de 1.6, sem nenhuma medida
específica - como px ou em -, indica para a altura das linhas ficarem com 160%
da altura da fonte. Caso ela esteja em 16px, o line-height será 25px.
Caso a altura da fonte mude, a altura da linha de texto irá acompanhar essa mudança,
respeitando a regra de sempre ser 1.6 da altura da fonte.

                        
                        Não estamos alterando a altura da fonte por enquanto - a propriedade font-size, para
utilizar o valor padrão do navegador, que costuma ser de 16px em desktops e notebooks,
enquanto outros aparelhos ou navegadores com configurações diferentes possuem um outro tamanho
padrão. Outro detalhe importante é que estamos adicionando estes estilos
à tag body. Desta forma, todos os elementos da página irão herdar essas regras
"padrões" da nossa página, e podemos alterá-las conforme a necessidade de cada elemento.

                        [image: O container de 960px de largura e a alteração de fonte.]
Fig. 2.2: O container de 960px de largura e a alteração de fonte.




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Bordas e margens
                    

                    
                        Se analisarmos com mais detalhe o nosso conteúdo, estamos falando sobre 3 lugares
diferentes, sendo que cada um possui um título e uma descrição. Para essa definição
transparecer no nosso código, podemos colocar os elementos de cada lugar dentro
de um novo elemento, para agrupar cada um.

                        1 <div class='place'>
2   <!-- O título e a descrição da Avenida Paulista... -->
3 </div>
4 <div class='place'>
5   <!-- O título e a descrição da Vila Madalena... -->
6 </div>
7 <div class='place'>
8   <!-- O título e a descrição do Parque do Ibirapuera... -->
9 </div>




                        Esta alteração não tem impacto nenhum no visual da nossa página, mas nos dá
por onde adicionar um estilo para cada um dos 3 lugares, já que agora
existe um elemento específico que engloba o seu conteúdo. Assim, adicionamos
um pouco de espaçamento e bordas a cada um deles.

                        1 .place {
2   border-color: #CCC #999 #999 #CCC;
3   border: 1px solid #CCC;
4   margin-bottom: 20px;
5   padding: 10px;
6 }




                        
                        
                        
                        Agora, cada elemento que contenha o class='place', ou lugar, terá uma borda sólida - uma linha
- de 1px. A princípio todas as bordas são do mesmo tom de cinza, mas vamos mudar
as bordas da direita e de baixo para outro tom de cor, repetindo o mesmo cinza para
as outras bordas, através do border-color. Além disso, o margin-bottom, coloca 20px abaixo de cada
um dos elementos, adicionando espaço entre eles e ao término da lista. Enquanto a
propriedade margin-bottom adiciona o espaçamento do lado de fora dos elementos,
a propriedade padding adiciona o espaçamento dentro dele, que no caso é de 10px
em todos os lados.

                        As três propriedades - padding, margin e border - funcionam de maneira similar,
sendo possível definir um valor específico para cada um dos 4 lados do elemento.
Caso você queria definir o valor para apenas um deles, é possível utilizar a variação
-top/right/bottom/left, como o margin-bottom. O uso da propriedade sem o
sufixo vai aplicar o mesmo valor para todos os lados do elemento, ou você pode informar
uma lista de valores diferentes e eles serão aplicados em sentido horário - o primeiro
será para o topo (top), o segundo para o lado direito e assim por diante.

                        Apesar dos 10px de padding, o espaçamento entre a borda e o título
aparenta ser mais do que isso. Isso é resultado do margin padrão do elemento
h2 somado com o padding da div que encapsula. Para ajustar isso,
podemos remover a margem do h2 completamente. De brinde, adicionamos uma borda
verde abaixo do título.

                        1 .place h2 {
2   border-bottom: 1px dashed #7E9F19;
3   margin: 0;
4 }




                        Assim, todos os lados do elemento .place terão o mesmo espaçamento de 10px.
Este estilo só se aplicará às ocorrências de h2 dentro de outro elemento
que possua a classe place. E diferente da borda sólida de antes, utilizamos
o dashed no lugar de solid, para criar um efeito diferente, com uma borda
tracejada.

                        [image: As bordas e o espaçamento da classe '.place'.]
Fig. 2.3: As bordas e o espaçamento da classe '.place'.




                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Um pouco de cor sempre é bom
                    

                    
                        Hora de trocar o preto e branco da nossa página e colocar algumas cores. Primeiro,
cuidaremos do fundo da página. Além de uma nova cor, vamos combinar isso com
uma imagem com um efeito de ruído, que será aplicado em cima da cor de fundo, assim:

                        1 body {
2   background: #FFF1D6 url(images/noise.png);
3   font-family: 'Lucida Grande', 'Lucida Sans Unicode', Verdana,
4     sans-serif;
5   line-height: 1.6;
6 }




                        [image: O fundo da nossa página.]
Fig. 2.4: O fundo da nossa página.




                        
                        Como a imagem irá preencher todo o fundo do body, não precisamos nos preocupar
com as propriedades de background-repeat ou background-position, que são
usadas para controlar mais detalhes sobre a aplicação das imagens de fundo. Lembre-se
de ter a imagem noise.png no caminho correspondente ao que está no código - no
nosso caso, em um diretório images que está junto ao arquivo .html da página.
Você pode baixar este arquivo em http://lucasmazza.github.io/htmlcss-exemplos/exemplos/01/images/noise.png.

                        Agora, os elementos .place precisam de um fundo diferente, para ajudar na leitura
dos textos. Podemos então colocar um fundo branco neles.

                        1 .place {
2   background-color: #FFF;
3   border: 1px solid #CCC;
4   border-color: #CCC #999 #999 #CCC;
5   margin-bottom: 20px;
6   padding: 10px;
7 }




                        
                        Melhor, certo? Como estamos apenas mudando a cor de fundo, podemos utilizar tanto
a propriedade background quanto o background-color, a escolha é livre.

                        [image: O fundo branco da div em cima do fundo da página.]
Fig. 2.5: O fundo branco da div em cima do fundo da página.




                        Podemos também mudar a cor dos links existentes no nosso conteúdo.
Desde que eles mantenham uma diferença em relação ao resto do texto, essa mudança
não prejudica a usabilidade ou o visual da página. Pode-se trocar o tom de azul
(cor padrão dos navegadores para links), e mudar os links para negrito, o que
é bastante simples.

                        1 .place a {
2   color: #2C88A7;
3   font-weight: bold;
4 }




                        [image: O novo estilo dos links.]
Fig. 2.6: O novo estilo dos links.




                        
                        Assim, os 3 links estão com um estilo próprio, mas deixamos um link
importante de fora, o da própria página. É comum adicionar ao título um link que leve para a página principal do site, que no nosso caso é a própria
página em que estamos. Mudemos o código HTML do nosso h1 para adicioná-lo.

                        1 <h1><a href=''>O que eu mais gosto em São Paulo</a></h1>




                        E é claro, uma cor especial para este link:

                        1 h1 a {
2   color: #7E9F19;
3   text-decoration: none;
4 }




                        [image: Agora o nosso título está verde!]
Fig. 2.7: Agora o nosso título está verde!




                        Reutilizamos a cor verde das bordas tracejadas que vimos anteriormente, e tiramos
o sublinhado do texto do link. Também podemos mudar a cor do link para quando
se posicionar o cursor em cima dele, utilizando um pseudosseletor do estado
hover do elemento.

                        1 h1 a:hover {
2   background-color: #7E9F19;
3   color: #FFF;
4 }




                        
                        Agora, ao se posicionar o cursor do mouse no título da página, o verde que antes
estava no texto irá preencher o fundo do elemento, e o branco irá tomar o lugar
do verde do texto. Quando o cursor sair de cima do título da página, o link voltará
ao seu estilo tradicional.

                        Além do hover, existem pseudosseletores que podem
ser utilizados para adicionar um estilo específico a outros estados de links ou
outros elementos, e os mais tradicionais são:

                        
                        
	
:focus, para elementos que estejam focados pelo teclado, como links ou campos
de um formulário;

	
:visited, para endereços já visitados pelo usuário;

	
:active, para o instante em que o elemento está sendo pressionado pelo mouse.



                        [image: O efeito de :hover do título.]
Fig. 2.8: O efeito de :hover do título.




                        Se for necessário trocar as cores do site, seria o caso de alterar apenas as ocorrências
de color, background, background-color e talvez de border.
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